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Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 
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O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral «• 
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José Marques Garcia 
Nosso diretor, José Mar-

ques Garcia, completou a 12 
do corrente, mais um ani-
versario natalício. 

A efeméride é significati-
va para o mundo espírita, 
notadamente para o desta 
terra que ele fez sua, desde 
os tempos de saa mocidade, 
dedicando as suas energias 
de homem de bem e hones-
to, numa vida toda cheia de 
átoa de beneficiencia em prol 
dos menos felizes calcetas 
deste plano físico. 

José Marques Garcia é a 
pedra angular do espiritis-
mo na Franca, digatn-no os 
seus átos tanto de homem 
público, como dirigente des-
ta fôlba, do centro espirita 
Esperança e Fé e da Casa 
de Saúde Allan Kardec, e co-
mo particular, chefe de fa-
mília, que por não ter adqui-
rido nenhum filho do seu 
consorcio coin d. Maria Mar-
ques Freire, adotou e criou 
como seus, filhos de estra-
nhos, aos quais dedicou to-
do o seu carinho, como se 
fôsse seu verdadeiro Pai. 

Em 1922, auxiliado por um 
grupo de confrades, José 
Marques Garcia teve a cora-
gem que nenhum outro ja-
mais teve, qual o de iniciar 
a fundação de uma casa que 
daí ha pouco viria abrigar 
dezenas e dezenas de enfer-
mos da mente, afim de re-
ceberem um tratamento mo-
derno, de acôrdo com os 
princípios do espiritismo e 
da ciência médica. 

Embora lutando com to-
das as dificuldades, com uma 
tremenda guerra dos inimi-
gos do Bem, mesmo assim, 

José Marques venceu e hoje 
quem uão admira este ho-
mem, esta força extraor-
dinária de lima vontade 
férrea, e que despresan-
do os vãos prazeres do mun-
do, se tem dedicado tão so-
mente em pról daquela cnsa, 
onde, com us graças do Al-
to 3 com a bôa vontade de 
muitos, muitos enfermos têm 
encontrado conforto e curu 
para os seus males dil mente. 

E' que uma obra como es-
sa, tem o amparo dos cé»s. 
E não é por que ela seja es-
pírita, absolutamente, mas 
por ser de Caridade. E esta 
não tein previtégio. E' tJc to-
dos e para todos. 

José Marques Garcia poz 
sob seus pés, com as nuas 
obras, com o seu coração de 
bolulade, toda a Franca e 
porisso mesmo é que o seu 
triunfo é completo e consis-
te em vêr realisado o seu 
grande sonho de espírita que 
é: a Casa de Saúde Allan 
Kardec. 

Como preito de nossa mo-
desta, porem sincera home-
nagem, estampamos, nesta 
flôba, mais uma vez, o seu 
clichê, fazendo votos a Deus 
pela conservação de sua saú-
de, afim de que S. S. conti-
nue prestando os seus rele-
vantes serviços na casa de 
saúde citada, como seu ope-
roso provedor e o seu presti-
gio a esta folha, como seu 
diretor que é. 

Nosso abraço ao ilustre 
aniversariante, com o qual 
vão também os nossos sin-
ceros parabéns por haver 
percorrido mais um ano de 
prestimosa exietencia terrena. 

Bosques soir.líriuí... A terra 
• toda coberta com o ' manto 
transparente e cinzento da tar-
de I Cio bordado de estrelas!... 

Vejo o rio sef penteando por 
entre mowantuÇ e colinas. EaUi 
tre frondosa njjpwiria c por va» 
les descampado? c verdes. 

Vejo a agua cscura c quieta., 
brilhante e refletindo no seu 
bojo as sombras das arvores, 
umas esguias e iíutras frondo-
sas. Agua que (espelha indife-
rentemente as fc.elezas da natu-
reza. , 

Vejo a sombra silenciosa... 
que retrata a jpere gigante e 
o arbusto flexível ao loque da 
brisa que passa!,.. Sombra mu-
da que sem gefros fala, e a 
nossa alma compreende... por-
que é a alma ili arvore ou ar-
busto por tia refletida!... 

Vejo fagulhas niil... que • Jo 
impelida* nn^-u >- jw»r 
possante máquina. Vivas e ver-
tiginosas passam, uma após ou-
tras ! Se alguma chega até mim, 
rebato-a assustada como se fóra 
portadora de grande incêndio. 
1'obrcsinha... ao leve contacto 
nosso st apaga e some cm car-
vão, em pó!... Fagulha que e 
fogo, cinza, nada!.'.. E's vida 
um só momento? Sim, es vida, 
sono e sonho! Fogo de um 
minuto que pôde atear incrí-
vel incêndio... Cinzas que, to-
cadas ao vento, vão juntar a 
outros elementos e formar á-
tomos diversos. Nada, c o in-
visível para nós, mas è um 
mundo... Sendo fogo é vida, 
cinsa c sono e nada é sonho!.. 
Dormindo a nossa alma se 
transporta e vai viver no paiz 
dos sonhos... ou no mundo Jos 
seres microscopicos!... 

Vejo bosques sombrios... E 
a terra toda toldada por diá-
fano cristal de sol que já desa-
parece na linha do horizonte! 
Almas tristes que vagueiam... 
Humanidade que não quer ver 
a luz... não quer vero soique, 
oculto, ciares a terra pelo re-
flexo da lua ! 

Vejo o cio cravejado de 
diamantinas estrelas... Chuveiro 
de pérolas orvalhadas! E mi-
uha alma dominada por sensivel 
c doce emoção, reverencia-se 
ante tão grande explendor I O 
rio, pérola verde-agua; sombra, 
pérola opaca; fagulhas, rubis 
pérolas intangíveis!... Que for-
mam o chuveiro de esmeral-
das ao redor da opalina péro-
la que nos transmite resplen-
dores de luzes que é o orva-
lho cristalino e gotejante do 
Amor infinito do Creador! 

Vrjo a síntese da vida, no 
rio... sombras... fagulhas... 

Em tudo vejo a escalada pa-
ra a Perfeição I Yanesse 

Católicos, protestantes, ep!-. 
ritas, todos afirmam a sua su-
bmissão a Jesus Mestre que 
devemos considerar o modelo 
vivo a nortear as volições que 
positivam a personalidade de 
cada uin. 

O Mestre é um só, c ai 
suas lições são as mrsmas de 
sempre, claras, positivas, con-
cludentes. 

jurais Jesus ensinava princí-
pios antagcniCos, incongruen-
tes, sendo a sua Doutrina ex-
celsa um conjunto harmonico 
ue tóeza lógica, que nem a 
m*B alta capacidade inteletual 
humana poderia desmentir. 

Porque, então, tanta animo-
sidade entre católicos, protes-
tantes^ espíritas? 

Porque esse quasi odio sui". 
do que lavra entre os que se 
dizem cristãos? 

Não será issp a prova inso-
fismável da maldade humana, 
que jepaiava oíhoilicfís, kjuaíi-
do todos os cristãos deviam 
confraternizar-se ? Qual è o 
mandamento máximo de N. S. 
Jesus Cristo? 

Vejamos bem. Jesus, resu-
mindo os mandamentos da Lei 
de Deus, ao farizeu que oquiz 
tentar, perguntou-lhe — 
cMcstre, qual é o grande man-
damento da lei?» — respon-
deu : ^Amarás o Senhor teu 
Deus de lodo o teu cora-
ção, e de toda a tua alma, 
e de todo o teu entendi-
mento. Este 6 o máximo c 
o primeiro mandamento. E 
o segundo, semelhante a 
este, ('• Amarás a teu pró-
ximo como a ti mesmo. 
Destes dois mandamentos 
depende toda a lei e os 
profètas. 

Além desse preceito salvador, 
ensinou também Jesús á mul-
tidão que o rodeiava: Tendes 
ouvido o que foi dito : A-
tilarás ao teu próximo e 
aborrecerás ao teu inimigo. 
Mas eu vos digo: Amai a 
vossos inimigos; fazei bem 
ao que vos tem odio a orai 
pelos que nos perseguem e 
caluniam, para serdes fi-
lhos do vosso Pai que es-
tá nos cíus, o qual faz nas-
cer o seu sol sobre bons e 
maus c vir chuva sobre 
justos e injustos». 

Poderá haver divergência na 
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interpretação de tão simples e 
claros ensinamentos ? " 

Não; pois a sua significação 
é uma apenas, na afirmativa 
insofismável de que o Amôr a 
Deus x ao pfóxiino é o nosso 
principal dever. * 

Mas os homens, esqueceram a 
Palavra de Jesús e aferym-se 
aos desejos egoistiodí ,8os pró-
prios corações, for 
fluxo do orgulho ali 
rancia. Equiparando 
que possuem a uma 
nojenta que os infelicita, 
crp o n»Ll"VI v »T", "( 

ós separa, esquecendo-se dé 
que acima de tudo deviam co-
locar os preceitos salvadofes 
de Jesús, única norma pela 
qual a humanidade será um 
dia confraternizada. 

Irmãos católicos, protestan-
tes e espíritas ! Amemo-nos uns 
aos outros como filhos do 
mesmo Pai. Nãio façamos da 
nossa crença um partido, pois 
todo partido é divisão. Diver-
gimos no modo de interpretar 
certos ensinos de Jesús? E' 
natural, pois cada grupo de 
crentes forma a sua consciên-
cia dentro da liberdade natu-
ral que poâsúe, ouvindo na 
doutrina que professa as luzes 
que pôde assimilar. 

Mas não pôde haver diver-
gência alguma na interpretação 
dos trechos que acima ficaram 
trasladados, efe S. Mateus, e 
esses preceitos são categoricos. 

Seremos agradaveis a Deus, 
detestando-nos reciprocamente 
por motivo de crença ? 

Não. Jesús é o Enviado de 
Deus c as suas palavras são a 
Verdade Salvadora que nos ha 
de tornar felizes. 

Abracemos a jesús amando-
nos uns aos outros, perdoan-
do-nos mutuamente ! Só assim 
seremos chamados filhos dc 
Deus. 

Odilon J. Ferreira 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
KX-INT. t>KOr. MKJUICt. OOUTO 
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E' aquela que discortina ao 
homem uma visão mais alia 
dos acontecimentos, que o 
laz pensar em sua origem e 
procurar descobrir a finalida-
de a conquistar. Descobertas 
essas cousas, fortificadas as 
fo[ças que alé então desco-
nhecera, já cousa alguma faz 
irente á criatura. Uma cora-
gem indómita, baseada na ra-
zão e na fé, faz que na 
vida ela só veja um alvo a 
atingir. E para la caminha, 
firme e resoluta, certa da vi-
tória, bradando esperançosa: 
alea jacta est.' E o mal então 
se findará por falta de desco-
nhecedores do seu destino e 
ignorantes de suas altas pos-
sibilidades. «Tudo o que eu 
faço podeis vós fazer, e me-
lhor ainda» disse um dia o 
Cristo. 

Bem percebemos, meus a-
migos, que a resolução des-
se problema, bem como de 
quasi todos os outros que 
óra preocupam a humanida-
de, reside na educação. Nela, 
tem ele a sua chave. Mas não 
na educação vulgar, rotineira, 
eivada de prejuis«s, que, em 
vez de luz radiosa, emerge ás 
Inteligências em desastrosa o-
bscuridade. Porém, na educa-
ção. - centro de sabedoria, 
cheia de senso prálico, plena 
de idealismo, que busca no 
intimo de cada ser as mes-
mas refulgencias. que adivi-
nha o lapidador no diamante 

_ bruto. 

Meus irmãos, o tema que 
defendemos tem sua. apolo-
gia no próprio evangelho do 
Cristo, jesús, meus amigos. 

proferida pola Professora Maria Ap-
parceida Rebello cm Sacramento. 

Jesús, o Enviado de Deus, 
aquele que o próprio Renan 
reconheceu como sendo osu-
per-homem, não quiz outro 
Ululo que não fosse o. de 
Mestre. *Um só é o vosso 
Mestre, a saber, disse Ele, o 
Cristo. A ninguém, portanto, 
chameis Mestre, sinão a mim». 
E' que ele conhecia a -gran-
deza da purificação desse ti-
tulo. E' que ele mostrava pa-

4ra o homem do futuro que a 
felicidade e a paz do mundo 
residiam no problema da edu-
CaçSo. E' por isso que dei-
xou títulos e graduações pas-
sageiras, que regeitou cetros, 
tronos, realeza, mas desejou, 
exigiu mesmo, que lhe dés-
seni o título humilde, porém 
significativo de Mestre. Co-
mo lembra Vinícius, espargir 
luzes, revelar a verdade, dis-
tribuir o pão do espírito, tal 
é a obra da educação, tal a 
missão do Redentor da hu-
manidade. 

Outra não foi também, 
meus amigos, a compreensão 
do nosso homenageado de 
hoje. Outro não foi seu ideal. 
Sabemos bem da sua preocu-
pação de irradiar luz ás in-
teligências em formação. Sa-
bemos bem da preocupação 
que tinha ele de despe.tar 
o habito da análise tias cou-
sas no cerebro de seus edu-
candos. Bem compreendia ele 
que o mundo não precisa de 
homens carneiros, homens 
folhas secas a mercê de qual-
quer" vento. Sabia* efe, que a 
obediencia passiva é tão pre-
judicial quanto a rebeldia de-
sarrazoada e qBe o mundo 
necessita de criaturas fortes, 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 
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equilibradas, daquelas que fa-
zem da vida um constante a-
prendizado, daquelas que es-
cutam todos seus atos na ra-
zão e na fé raciocinada, da-
quelas que, mesmo na mais 
cruciante dòr, encontram o 
conforto de uma'bela apren-
disagem. 

Eurípedes sonhava com mil 
inundo cheio <le homens as-
sim. E trabalhava por inscre-
ver no intimo de cada cria-
tura a si confiada, a celebre 
inscrição do templo de Del-
fos: Homem! conhece te a 
ti mesmo! 

Era o seu sonho -que o ho-
mem a si se conhecesse, que 
disperfasse todas as suas e-
nergias e possibilidades até 
então em eslado letárgico. 
Que pensasse na origem das 
cousas, que refletisse sobre a 
finalidade da vida, que entre-
visse uin porvir luminoso, 
que se metamorfoseasse, que 
se educasse e que já 11a es-
cala da perfeição, batalhasse 
sempre para a conquista do 
melhor. 

Gonla-se, meus amigos, que 
Licurgo, celebre governador de 
Atenas, fòra uma vez con-
vidado para falar sobre o va-
lor da educação. Grande foi, 
porém, a admiração do povo, 
quando soube que havia ele 
pedido um ano de praso. 
Findo esse tempo, apresen-
tou-se para a "solicitada con-
ferencia. Trazia consigo dois 
cães e duas lebres. Soltou 
primeiro um cão ç uma lebre 
e teve-se por espetáculo uma 

cena horrível: o cãozinho in-
continenti estraçalhou a pe-
quenina lebre. Soltou depois 
o segundo cão e a segunda 
lebre. E os dois brincavam 
despreocupados como bons 
amigos. É Licurgo começou 
então o seu discurso: Pedi 
um ano de praso, disse ele, 
para educar o segundo cão e 
a segunda lebres Mais que as 
minhas palavras vos falam os 
fátos edificantes que acabais 
de presenciar. Podeis por eles 
compreender da importancia 
da educação. 

Ha poucos dias. meus a-
migos, lá na minha terra, pas-
sava eu pelo edifício da ca-
deia pública e observei os 
muros fortíssimos que a 
estão protegendo. E pensei 
então: qual mqro de ferro, 
granito ou cimento armado 
pôde aprisionar o espírito que, 
com o despertar de suas fa-
culdades inatas, consegue ser 
livre em qualquer meio, con-
segue vencer todo e qual-
quer impècilho com que ten-
tem obstar o surto do pensa-
mento ? Já escrevia Lovelace, 
quando preso, a um de seus 
amigos: as paredes de pedra 
não fazem um cárcere nem 
as grades de ferro uma jaula, 
porque o espírito inocente e 
tranquilo transforma uma pri-
são numa ermida». 

Fecha-se uma escola, abre-
se um cárcere, diz-se, lia já 
tanto tempo. Quer isso dizer 
que, olvidada a educação, a-
berta está a porta ao crime, 

ao barbarismo, como mostra 
o exemplo frisante de Li-
curgo. 

Si em vez da preocupação 
de muros para aqueles que 
d l e l i n q u i r am , pensássemos 
mais nas possibilidades da 
mentalidade que se forma, 
breve seria outro o mundo. 

A salvação do mundo con, 
siste na educação da moci-
dade e da infância de hoje, 
Bem aconselha Marden, co-
meçar emquanto é cedo, pois 
o que se consegue coni fa-
cilidade na infância, custa uai 
pouco na adolescência e tor-
na-se quasi impossível na ida' 
de madura. 

E por isso apèlò' para vós, 
mocidade corajosa. Mocidade! 
lembrai bem dos vossos aitos 
e sagrados desígnios. A vos-
sa missão é tão grande, tão 
elevada, que só a vossa vida 
inteira, todas as vossas for-
ças moças, toda a vossa co-
ragem, oferecidas em holo-
causto á causa do Senhor, 
poderão vos dar a satisfação 
da missão bem cumprida. 

Não vé, mocidade, como 
num sonho, a avalanche que 
derruba as ruínas do velho e 
carcomido mundo, e sobre 3 
terra desvencilhada plantar as 
sementes da arvore do amôr ? 

Vós sois estes semeadores, 
11 ós os trabalhadores da úl< 
tinia hora ! 

(Continua) 
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Contudo, e como se tratas-
se da primitiva experiencia, 
não deixava de pairar no es-
pírito de Jota o vislumbre de 
uma certa desconfiança... ao 
mesmo tempo que pela sua 
rhente já perpassava a tenta-
dora cogitação do desejo de 
uma Investida que se tornas-
se realisavel como a inicial. 

Pois que da primeira tran-
sação os lucros ultrapassaram 
a umas belas centenas de con-
tos de réis, com a aplicação, 
entretanto, de muito menos 
da metade do capital. 

Conclue-se, logicamente, 
que Jota agradeceu ao Prote-
tor, dando-se por feliz I 

Pois que raros são os Pro-
tetores excessivamente gene-
rosos que assim agem, sal-
vando as situações financei-
ras,dos seus protegidos, ao 
mesmo tempo que os vão en-
riquecendo com os tesouros 
da terra... 

Mas apesar de tudo isso, 
Jota ainda pressentia evadir-lhe 
o fntlino certa dúvida, aliás, 
natural, de quem tem, mais 
<jU menos, a convicção de 
que uàn está procedendo cor-
retamente, mas que persiste 
00111 imprudência, afim de 
satisfazer desejos inferiores. 
Daí, entSii, passou a consul-
tar de si para si mesmo: Se-
rá que, realmente, eu tenho 
um Pmiefor excepcional iv>-
1110 leni-inií -fcle demonstra Ju?! 

Sentia-se ás vtjzês contra-
riado consigo pela descon-
fiança, o que atribuía ser 
t i m a j i i a n d e Mila >ie r # 
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agia energicamente, ao mes-
mo tempo que dizia: vou ex-
tirpar essa dúvida para sem-
pre. Mas, para que isso se 
torne efetivo, duas cousas se 
impõe: primeiramente, quero 
observar com segurança, o si-
nal tiptologico—as duas pan-
cadas; seguidamente refor-
çarei outra eventual transa-
ção com soma bastante su-
perior. 

Pois, que assim proceden-
do, dou demonstração de que 
por. um lado, tenho a inten-
ção de certificar-me da pre-
sença do bom Protetor e, por 
outro lado, da confiança que 
ele inspirou-me. Como pode-
remos apreciar pelos aluviões 
de pensamentos de Jota, a am-
bição já lhe estava conduzin-
do para o campo da obsessão. 

Não decorrido muito tem-
po, surgem-lhe novos e pro-
missores negocios, idênticos 
ou talvez, mais convidativos 
de qtle os anteriores, já rea-
lisados. Subordinado, como se 
acham, a forças inferiorior?« 
e condutivas, prepara o am-
biente. afim de poder rece-
ber as ordens sinaladas, como 
as precedentes. A estas, po 
1 cm, como já sabemos, se-
riam dispensadas as mais a-
puradns tenções, visto que 
se revestiam de perspelivus 
mais sensacionais cm toda 
SUa exttifiüilo; isto 0. tanta 

T E T O R E 
A Carlos Tiago Pereira I I B 

nas observações dos sinais 
titologicos, com lia soma mo-
netária. As pancadas se fize-
ram ouvir, matematicamente, 
com o infalível csim», aliás, 
sofregamente esperado, logo 
após uma concentráção tida 
por «fervorosa*... e precedi-
da de certas forntalidades in-
dispensáveis. 

Em virtude da favoravel de-
cisão, de plena harmonia com 
tudo quanto fòra premedita-
do, com vantagens tríplices, 
Jota apoderou-se de uma so-
ma mais de que suficiente 
não só para manter em ex-
cessivo conforto todos os 
seus, como também para am-
parar alguns dos seus seme-
lhantes desprovidos da sorte. 

Aliás, como ja ficou dito, 
Jota não era indiferente á ca-
ridade, porque possuía um 
coração acessível ao bem, o 
que demonstrava pelo seu 
embevecimento pelos preceitos 
Espíritas-

O que tle não sabia discer-
nir com a precisão que se 
fazia mister, éra que a 3 a 
revelação não Í6m explanada 
para sepultar os homens de 
côrpp e alma na terra, antes, 
para reunilos e salva-los çwn 
o aclarar das suas consciên-
cias, em todas as cousas que 
alé 05 tempos presentes l|ji-s 
lém sido ocultadas, exclusi-

vamente pelo despeito e pelo 
egoisitio humano. 

O Espiritismo, portanto, é 
um novo sol que desponta, 
irradiante, iluminando todos 
os corações dos bem inten-
cionados, para que, mais fa-
cilmente, sintam eles acender-
lhe no intimo a centelha di-
vina da que são todos porta-
dores ! Assim, 05 bons fica-
rão ainda melhores e os 
mãos ficarão bons. 

Uma terceira operação co-
mercial ainda foi preocupar 
todqs os sentidos do Jota o 
qual, preenchendo novamente 
por completo as formalidades 
protocolares que se impu-
nham para entrar em conta-
cto com o seu Protetor, pôde 
ainda merecer-lhe as graças, 
pois que, os Já familiares si-
nais, como se falassem a vi-
va voz, não lhe negaram, mais 
esta vez, o «sim* benéfico e 
produtor! 

Desnecessário será articu-
lar que, desta feita, tudo 
passára para o rói dos prodí-
gios! Foi o sucesso dos su-
cessos ! 

Nâo liayia mais a menor 
dúvida, Jota realmente tiniu 
um Protetor-magr,animo, so-
licito e infalível que o fez ri 
co. Portanto, cumpria ihe .0 
dever de se tornar mu dos 
mais «ardentes» dos Espíritas! 

E a w i n a (e/ 11 a supo.si-

ção de que, efetivamente, hou-
vesse algo de real nas suas 
intenções. 

Isso demonstra que muitas 
são as pessoas que, apesar 
de ccnhecerem muitas cousas 
11a vida, não conhecem o es-
sencial que é o seu ^eu» pró-
prio como deveriam conhe-
ce-lo, afim de qye pudessem 
orientar as suas próprias vi-
das. Jota supunha que esse 
excelso Protetor, cujos gestos 
filantrópicos são inconfronta-
veis, fòsse algum seu parente, 
ha pouco desincarnado. Pres-
sentia que não tendo ele po-
dido protege-lo na terra, o fa-
zia atualmente, lá do outro 
plano de existencia; pois, nem 
se poderia conceber de ou-
tra fprma, visto que éra, ine-
gavelmente, «sui generis»... 

Em casa de Jota descrevia-
se grande alvoroço. Jamais se 
vira ali tanto dinamismo, ao 
mesmo tempo que as ideias 
centrifugavam-se sob mil for-
mas, óra referentes a aquisi-
ções fúteis, óra feorganisa-
ções supérfluas, umas suce-
dendo as outras, intermina-
velmente, Interessante que al-
guns membros da família, já 
se sentiam contaminados pelo 
mal de desaprender os seus 
afazeres domésticos, porque 
as suas vistas ianvte voltan-
do para determinada catego-
ria de pessoas que se alu-
gam parn o desempenho de 
trabalhos nos domicílios. 

... Ox/ t i t róa l " 



A NOVA ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns , 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Ocnesis — Obras Pós- j! 
tumas—Instruções Práticas enc.cd.7$ || 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 63 ene. 8$ 
Do Caivano ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8S 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Jlícar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. \V. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS 1MBASSAHV 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7S 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 63 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

brocli. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 83 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7 

Loucura Sobre Novo Prisma 
br. 

ERNESTO BOZZANO 
Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe- > 
nomenos <la Telestesia - A Crise de Fátos Espíritas 

Livraria d ' l Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, morais , h i s t ó r i c a s , bto. 

DR. PAUL GIBIÉR I DR. BEZERRA DE MENEZES 
Analise das Cousas br. 4$ ene. ti% A Doutrina Espírita como Fi-
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ j; losofia Teogonica br. 2S ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA JUNQUEIRO' 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

MANOEL ARÃO 
O Cl,nustro (belisssimo rm.) ene. 

CONAN DOVLE 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6S ene. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade br. 2$ 

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

JULIO CESAR LF.AL 
A Casa de Deus hr. 48 ene. 6$ 

VINÍCIUS 
i Em Torno do Mestre br. 5$ cnc. 7$ 
Nas Pegadas do Mestre br. 6S ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. t)$ 

DR. A. A MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 

WILLIAM CROOKES 
br. 4$ inc. 6$ 

Morte cd. vol. br. 53 ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi 
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Are Médium br. 6$ cnc. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4S 
O Problema do Sèr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10S 
Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
No Invisível br. 85 ene. 10$ 
O Porque d ri Vida br. 4S eue. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2S ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. ôS 
Cristianismoe Espirilismobr. C$enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Uuiçtira br. 4$ ene. 6S 

ANTONIO LIMA 
O meu diário eart. 35 
O Espiritismo na infância eart. 3$ 
O Evangelho das crianças eart. 3$ 

2$ 

ANTONIO LUIZ SAVÀO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poestas) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A THOMPSON 
O Despertar de uma NaçSo 

e Subtilezas 

A. WILM 
Rosario de Corsi br. 4S ene. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Cailos 
Mirabeili br. 6$ 

ALFRED ERNV 
Psicliismo Experimental cnc. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15? O Coração de J.-su; 
Parnaso de Além Tumule, ene. 7S A Caminho dó Abismo br. 4$ enc.bS Sl l,aVPi,Kiuno.no8 d c c,,«emendar todo e 

AMALIA DOMINGOS SOLER Semla de Espinhos br. 45 ene. Os • ,|nnl,lll(.r uVro espírita nio constante dos-
Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4$ ene. OS ta lista — O» polidos deverão vir «com-

Padre Germano br OS ene. 8? P rof. TEÓFILO R PEREIRA \ ^ f e ^ ^ X j J & 

ROMEU A. CAMARGO Jesus — Corpo Fluidico br. 35 t0, ( $ W o por volume) endereçados á 
O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. I* cnt. 50$ F r , „ . 

tismo áLuz dos Evangelhos 6$ : Preces e Explanações bt.cd.IScnt. 45S A Nova Era - Cx. 65 - F r a n c a 

A s enxaquecas de que as senhoras soffrem 

em certas épocas curam-se rapidamente 

com a providencial 

CAFI A S P I R I N A 
o remedio de confiança 

Cafiaspirina é também insubstituível con-

tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 

dentes, dores rheumaticas, etc. 

Recuse tudo quanto não fôr 
garantido pela Cruz Bayer 

R3RP 
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA A C T O S - G A S O L I N A , 

ÓLEOS, r S E C S E CÂMARAS DAS M E L H O R E S MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 

Material completo pura qimlqtt6r instalação elétrica. En-
carrega-se do todo o quulquf-r serviço, dispondo, 

para isso, dc pessoal habilitado, mantendo 
uma oticina mecânica a capricho 

S A D I O S 

Representante dos mais afcuaados apsrellion, dc ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os upa relhos são 
vendidos com tolas as garantias, o/erjceiido serviço 
gratuito, pelo liftbit t&uico mw-iliilco JOSE P I R E » MON-

TEIRO , conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E M 

Esta liem montada garagem c oficina mecânica di»pSe dc 
' pessoal liabiliétlmo pura todo e qualquer serviço 

do rumo, com mpocinlidado cm reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:- -:- •:• -:-

Angelo Rresotto 
P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

F R A N C A 

iia 

C A L C E I N A 
(ESPECIF ICO d , DE NTIÇÃO) — A S A Ú D E DAS CRIANÇAS 

A CAt.CKINA VALE O SEU PESO EM OURO 

Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente '< Tem ele l » m 

apetite V E' ele forte e corado ou raquítico e anC-mico ? 
Dorme bem durante a noite, ou chora em demaBia ? 
Os seus intestinos funcionam regularmente V 
Dorme com boca aberut Y Constipa-se, com frequência ? As-

susta-se uuando dorme? 
J á lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que os 

acidentes da primeira dentição da» crianças não existem 1 
A CALCEINA evita a tuberculose, as micções intestinais e a 

apcndicc. A CALCEINA expele os vermes intestinaíB c cria um meio 
improprio a SUJ proliferação. — — EM IODAS A9 FARMVCIAS 

. i 
Medico 

Operador Porteiro 

ESPEC IAL IDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

onsullorio e Resiriencia: 
Rua Major Claudiano 1. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

Fundação Civil Casa de Saúde 
"Allan Kardec" 

Balanceie da recella e da despesa realiza-
das e empenhadas no mês de 

Fevereiro de 1936 

R E C E I T A 

IMPRESSOS 
Debitados c recebidos neste mês 

DONATIVOS 
Recebidos em dinheiro e em gêneros 

LIVROS 
Vendidos neste mês 

ARMAZÉM 
Gêneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e dcb. a empregados 

MEDICAMENTOS 
Fornecidos a empregados 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 

Recebidas de diversos 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços,-fornecimentos, etc. 

CONTRIBUIÇÕES 
Recebidas de diversos 

TRANSPORTES 
Recebido de 1 carreto 

PUBLICAÇÕES 
Debitadas neste mês 

TOMBOLA 

Débitos anteriores em conta corrente 

SUBVENÇÕES 
Recebidas neste mês 

CAIXA 

Saldo de Janeiro Rs. 

Soma total da Receita, Rs 

819.500 

3:402.900 

164.500 

5:059 000 

73.200 

256.000 

6:655.700 

5:194.000 

40.000 

50.000 

370.000 

2:000.000 

21.800 

22:106.600 

D E S P E S A 

COMISSÕES 
Pagas e creditadas neste mês 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
Compras deste mês 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Despendido neste mês 

ORDENADOS 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 

DUPLICATAS A PAGAR 
Pagas neste mês 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 
Despendido n/ mès 

LIMPEZA E DESINFECÇÃO 
Material consumido durante o mês 

ARMAZÉM 
Creditado a diversos por compras, Uoiiat., etc 

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 

DESPESAS GERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal (la C. S. 

"Allan Kardec", liu, força e outras des-
pesas nesle mês 

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante o mês com gêneros pata alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 

NOVO PAVILHÃO 
Despendido nesle mês 

LIVROS 
Comprados neste inês 

CAIXA 

Saldo que passa para Março Rs. 

Soma total da Despesa, Rs. . . 

64.000 

10.000 

425000 

654.300 

2:972.700 

81.100 

1S0.500 

2:198.200 

0:082.600 

2:890900 

4:435.400 

1:937.500 

56.000 

118 400 

22:106.0(H) 

Franca, 28 de Fevereiro de 1936. 

Joaquim Lopes Hrntarrica ./. (híxmarãin França 
Tesoureiro Contador 

Dois são os faróes princi-
pais que iluminam o Espiri-
tismo : a «fogueira do 1.600» 
que em Roma reduziu a pó 
o grande filosofo Giordano 
Bruno, réo de haver procla-
mado o Universo habitado; e o 
auto de fé do 1861 que cin 
Barcelona transformava em 
cinzas imortais a obra formi-
dável de Allan Kardec, -<0 li-
vro dos Espíritos», acusado 
de publicamente haver san-
cionado o grito de Giordano 
Bruno... 

Entre os dous tempos, an-
tes e depois, é sempre a i-
greja catõlica-apostolíca-ro-
rniioa quo persegue, mata, 
dispersa os grandes precurso-
res 'do Consolador; porqua 
quer limitar a inteligancia hu-
mana ao domitjio <lo dogma, 
segundo o qual umsóé o pia-, 
.neta que gosa a vida subs-
tancial do Infinito, ao passo 
que os conjuntos estiolares 
que o rodeiam servem ape-
nas como ornamento no im-
plícito «vale de lágrimas». E 
já «vale de lagrimas», por-
quanto é «final a própria i-
groja que, emquaulo exalta e 
dreumscreve a beleza da Ter-
ra como a única joia do Artí-
fice Divino, qnalificua depois 
tão tristemente... 

Mas o Espiritismo, segun-
do Bruno e Kardec, reconhe-
cendo no nosso inlnusculoglo-
bo úBeiias «um só> da série 
expiatória, precedido pelos 
primitivos e seguido pelos 
regeneradores e fuliz-is, como 
em ordem natural e lógica do 
progresso físico-espiritual; o 
Espiritismo revolucionou o 
«vácuo» ereado pelo dogina 
em torno da própria Terra, 
por meio da chamnslnha de 
Fé e da ciência iluminou olii-
finito. 

Se ao Vaticano sobrasse a 
bôa vontade de acertar que 
acompanha e dirige todas as 
consciências equilibradas o 
honestas, a estas horas já de-
via t-r abjura do o seu «passa-
do inquisidor», reformando 
publicamente, lealnieato, i> 
seu credo. Mas estava sscriSo 
no livro do Eterno que a re-
velação incessante da «Sabe-
doria Divina», já manifesta-
da pelo Cristo, devia continuar 
por obra do Consolador, que o 
próprio mundo nietupsiquico 
reconhece no nosso Espiritis-
mo. 

De Oio»uatiQt Bruno a Allan 
Kardec, e depois como onds 
transbordante rs avassalador» 
do novos apóstolos e inisslo-
uarios, é toda uina formidá-
vel maré de reveladores quo 
se abate sobre o 'dogma> o 
realiza a vindita (se assim po-
demos defini In) doa tortura-
dos, queimados e massacra-
dos de ònteni, por terein a-
nuneiado simplesmente a a-
proxiiuação do... Consolador. 
E o Vaticano já suporta nos 
seus onze mil aposentos as a-
psrições dos «Trespassados» e 
as inovações da Ciência. 

Mas o que nos urge bradar 
liem alto é quo conseguimos 
• revolucionar o vaeuo». Oh, 
ministros católicos intransi-
gentes que nos odinis cruel-
mente, condenando-nos ao 
.•inferno» por toda áto cristão 

da nossa humilde e gratuita 
porém teuaz missão de dupla 
caridade inteletual-espirituai, 
escutai-nos, ao menos esta 
vez, com humaua benevolen-
cia. Vós, ao tentardes supri-
mir a vida do Infinito, [para 
reduzi la a uni sepulcro da 
vida terreua, deixaste implici-
tamente circunscrever a gran-
diosa obra do Creador a uin 
deserto sem fim ao redor de 
um minusculo ponto que é o 
nosso globo. 

Somos não os rehabilitado-
res dessa obra grandiosa, por 
termos, não apenas combati-
do a vossa igeorancia com o 
sangue de nossos Precurso-
res, mas ai2(1 a feito diaria-
mente do «vosso vácuo» o 
vai-vein dos Espíritos, <le to-
das as categorias, que nos 
chegam, ou para revelar-nos 
as maravilhas do mundo as-
tral, ou para pedir-nos a in-
tima, direta colaboração das 
nossas almas, incarnadas e 
desincarnadas, na purifica-
ção e elevação da própria, 
dupla vida universal. E eis 
em ação u Espiritismo, ou so-
ja o Consolador, com as nos-
sas mesas de caridade públi-
ca, ás quais afluem, como-
vidas e sedentas, as multi-
dões que até hontem subme-
testes duramente ao dogma 
inquisidor. 

Chegou a «nossa hora»,ou 
melhor a hora do Consola-
dor. Nós estamos fazendo do 
espaço a densa redo que 
une, assimila, funde os dous 
mundos na vibração divina. 
Inclinai-vos e vos convertei, 
em beneficio da vossa pró-
pria salvação... 

Mariano Rango UARAGONA 

Sabão 2 M 
Lava tudi» Niin contém im-

purezas Não estraga 
os lúcidos 

í fa. $SOO - 13 ks. 11SOOO 

Pedidos no fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0 . Freire, 3 3 5 - f o n e , 263 

FRANCA 

ftnlonio J a c ó Filho 

Faleceu e:n Ituverava, no 
dia 9 do corrente, após ter-
ríveis padecimentos, o snr. 
Antonio Jacó Filíio, casado 
com d. Laercia de Paula e 
nossos confrades, residentes 
em Jeriquara. 

Seu sepullamento realizou-
se no dia seguinte. Deixa fi-
lhos nienóres. 

Que o Senhor ) es tis, na 
sua bondade, o acolha em 
seu amantíssimo seio, dando 
paz ao espírito do nosso 
confrade que ora parte dos 
liames da matéria. 

Prefeitura Municipal 
Tendo sido exonerados a pe-

dido, os srs. |osc Rodrigues d a 
Costa Sobrinho e dr. José En-
gracia de Faria, do cargo de 
Prefeito efetivo c interino, res-
pectivamente, foi nomeado o 
sr. José Pedro de Orvalho 
Júnior, nosso amigo, que já 
exeiccu anteriormente esse mes-
mo cargo, no qual, corn< os 
demissionários, prestou relevan-
tes serviços ao município. 

Centro Espírita « A l l a n Ka rdec » 
JATAÍ - Coiaz - Fusão doa-
te Centro cotn o seu similar 
•Eurípedes Baraantilfo» da 
mesma cidade. 

Comunicam-nos de Jatai, 
no Estado de Goiaz que teve 
lugar ali ha dias uma Assem-
blea Geral para a reorganísa-
ção da Diretoria do Centro 
que serve de epigrafe a esta 
nota, e que está agora sob a 
direção do snr. João de Carva-
lho França, tendo a secunda-lo 
uma pleiade de confrades di-
gnos e operosos. 

Na mesma ocasião, com sa-
tisfação geral, procedeu-se á 
fusão do Centro em apreço 
ao Centro «Eurípedes BarsanuI-
fo» da mesma cidade, esperan-
do-se desse áto uma serie de 
benefícios, decorrentes da união 
inteligente de dois núcleos que, 
assim unidos terão muito mais 
probabilidades de progredir. 
Achamos que a medida foi de-
veras acertada e inspirada 
no velho principio de que «a 
união fa a força». 

Auguramos-lhe uma 'nova 
era toda votada ao ideal que 
tem norteado os esforços da 
grande família espírita. 

Jo ão Vítor de Mendonça 
FaleceuSnesta cidade, no dia 

8 do corrente o snr. João 
Vítor de Mendonça, casado 
com d. Augusta Pereira Men-
donça, e genro do nosso a-
migo, cap. Acácio Alipio Pe-
reira. 

Seu sepullamento teve lu-
gar no dia imediato com gran-
de assistência de amigos-

Desejamos-lhe muitas feli-
cidades na viagem que empre-
endeu de retorno á sua Pa-
tria, que é a Espiritual, onde 
Jesus lia-de iluminar-lhe o 
coração. 

Desastre 
Quando regressava de Ribei-

rão Preto, n caravana de estu-
dantes francanos, na semana fin-
da, d aluno Ivan Faiiage, na Es-
tação do Visconde do Parnaiba, 
saltou do trem, imprudentemen-
te, oainrio de encontro a uma pe-
dra o que lhe resultou fratura 
do ernneo. 

Seu estado, segundo o Diário 
da Manhã, era grave e por isso 
foi imediatamente internado num 
hospital em Batatais, após ter re-
cebido os primeiros socorros pe-
lo raddico da Estrada. 

Ginás io do Estada — Franca 

Do sr. prof. Oiivio Peixoto, re-
cebemos delicado oficio de parti-
cipação de sua pósse no cargo 
ile diretor do Ginásio do Estado 
local. 

Gratos. 

0 d ia a legre da c a s a 

de S a ú d e «A l l a n Ka rdec» 

Transcorrendo no dia 12 do 
ui6s em curso o nataiiciodo Pro-
vedor ila Casa de Saúdo Allan 
KardpC', cuja noticia inserimos 
na !.a página desta fôlha, os au-
xiliares daquela instituição, em 
homenagem ao aniversariante, 
oforecuram «os asilados um chá 
e farta mt-sa de doces. 

A festa transcorreu na maior 
intimidade po*slVel, mas imin am-
biente do verdadeira alegria, ten-
do durante a mesma falndn di-
versas iiessôüs, dentre as quais ns 
senhorinhas Benedita 1'eixuto, 
Esperança Ferreira, Marin Oin-
taR c Benedita Nascimento; o sr. 
Boso Aives Pereira e o gerente 
geral, sr. José Russo. E>te ulti-
mo interpretou o sentir dos au-
xiliares da casa. que viram, ua 
ocasião em t)ur se festejou o ge-
nctü«ea> do sr. José Marque» 
'.tarei», o dia mais alegre davCa-
sa de-ijaútie 'Aüüi! Rardec-. 


